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APRESENTAÇÃO


			O presente trabalho é fruto de uma bolsa institucional fornecida pela Universidade São Francisco (USF) aos seus colaboradores, está inserido na linha de pesquisa Educação, Sociedade e processos formativos e têm como objeto de pesquisa, a formação no ensino superior. O objetivo geral é compreender o que é uma educação integral e transformadora. Pois, o despertar para a conscientização crítica ocorre através da educação integral, sendo a educação integral essencial para promover mudanças na sociedade, porém será que a educação integral ocorre como se espera? Quais as características de uma educação integral? Como é possível a educação integral no contexto altamente tecnicista e calculista como a Engenharia civil? Como é possível contribuir para a formação de um profissional transformador? Buscando responder esses questionamentos os objetivos específicos da pesquisa foram a identificação das qualificações necessárias para ser um profissional transformador, em conjunto com a identificação das características tecnicistas e humano-crítico-ética no curso de Engenharia civil da Universidade São Francisco, essas identificações possibilitam compreender a importância da formação integral como responsável por um sujeito consciente e crítico sobre a existência da sociedade, sobre a sua própria existência e sobre a inter-relação entre a sociedade e todos os elementos formadores da sociedade. Para atender o objetivo geral e específicos foi realizada uma pesquisa qualitativo-bibliográfica, pois preocupa-se com aspectos da realidade que não podem ser quantificados, centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais, estas reflexões são acompanhadas a partir do levantamento de referências teóricas publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros e artigos científicos. Também foi feito uma análise do PPC (Projeto Pedagógico de Curso), considerando como fundamento teórico autores da Teoria Crítica como, Theodor W. Adorno, Paulo Freire e Mário Sérgio Cortella entre outros. Nos dias atuais, torna-se cada vez maior a necessidade de se discutir e tratar sobre temas educacionais, sendo este um dos grandes desafios da Modernidade no que tange a educação integral, já que a formação voltada apenas para a técnica é contribuinte para a permanência de um conhecimento fragmentado, desumano, alienante e anti-ético.




PREFÁCIO


			Este texto de Rafael Augusto Valentim da Cruz Magdalena aponta para a necessidade de uma educação humana, crítica e ética, sendo fruto de um estudo a partir do Curso de Engenharia Civil da Universidade São Francisco. Esta pesquisa oferece uma riqueza de elementos susceptíveis a enriquecer o trabalho em qualquer área do saber, pois estamos sempre diante de pessoas humanas, o que é central em todo processo formativo.


			Ante o atual processo de mudanças, a formação na contemporaneidade requer o cultivo integral da pessoa, para a qual não basta o desenvolvimento de habilidades e competências. Já foi constatado “um déficit de ética na proporção inversa ao enfoque cognoscitivo-epistemológico de produção de conhecimento e habilitação de profissionais especialistas para atender o mercado” (Sangalli, 2005, p. 191). Isto nos leva a refletir sobre a educação como processo de formação humana e o desenvolvimento da capacidade crítica enquanto leitura dos fenômenos humanos e sociais, sobretudo em meio ao atual cenário de contradições.


			Mergulhados num contexto de transformações e desafios que lhe são inerentes, requer-se uma compreensão de educação para “além de qualquer processo de qualificação técnica”, remetendo para a “formação de uma personalidade integral” (Severino, 2006, p. 621). É indispensável uma educação ética, cuja centralidade na formação do sujeito a coloca como “o objetivo fundamental da educação” (Rodrigues, 2001, p. 232). Igualmente, esta educação necessita ser crítica, iniciando pela leitura das situações e estruturas da atual organização de nossa sociedade, sendo capaz de “investigar essas estruturas, de maneira a descobrir quais são as condições históricas em que se dá a ação” (Nobre, 2014, p. 39).


			A formação integral da pessoa, por sua vez, investe na abrangência do ser humano, na globalidade de suas dimensões. O que Anísio Teixeira chamava de “educação completa”, nos anos 50 do século XX, já representava investir “em atividades intelectuais, artísticas, profissionais, físicas e de saúde, além daquelas de cunho ético-filosófico (formação de hábitos e atitudes, cultivo de aspirações)” (Teixeira, 1959, p. 79). Pouco depois, Paulo Freire compreendia o ser humano numa pluralidade de relações, quer pessoais e impessoais, quer corpóreas e incorpóreas, a partir das quais se tece um feixe de relações homem-mundo-outro-Criador (Freire, 2014a, p. 56; Freire, 2007, p. 62-64). Tratava-se, para ele, de um ser inacabado, inconcluso e finito, porém “capaz de transcender” (...), “cuja plenitude se acha na ligação com o seu Criador. Ligação que, pela própria essência, jamais será de dominação ou de domesticação, mas sempre de libertação” (Freire, 2014b, p. 56).


			O desafio de uma educação integral representa, na atualidade, uma estratégia fundamental de formação, assim descrito por Tavares (2009, p. 142):


			A educação integral tem que ser compreendida como uma estratégia de formação integral do ser humano, que coloca em destaque o papel que tem a educação no seu desenvolvimento integral. Isto é, a educação integral considera o sujeito em sua condição multidimensional e se desenvolve a partir desta compreensão. Seu objetivo, portanto, é o de formar e desenvolver o ser humano de maneira integral e não apenas propiciar-lhe o acúmulo informacional.


			Não é mais possível captar o ser humano em partes separadas, dissociadas, caindo em visões parciais e/ou unidimensionais. Esta visão não capta a riqueza do ser humano. Importa investir no seu ser integral, sabendo integrar e sintetizar a pessoa humana em suas dimensões tanto social e emocional, como espiritual e racional. Importa atuar cultivando estes aspectos com equilíbrio, o que significa, para Catanante (2000, p. 45), “que agimos com a alma, o coração e a razão totalmente integrados em nossa vida pessoal, profissional e comunitária”. A educação abarca, portanto, o ser humano em todas as suas dimensões, constituindo-se, segundo Rodrigues (2001, p. 232), “num processo integral de formação humana”, incluindo “a formação do sujeito ético [...], objetivo fundamental da educação”.


			É imprescindível valorizar o ambiente escolar como “um lugar onde todas as atividades (intelectuais, artísticas, profissionais, físicas e de saúde) desenvolvem o aspecto global do ser humano, consubstanciando uma formação completa” (Pattaro; Machado, 2014, p. 120). Nesta formação global, merece destaque especial, nos dias atuais, a formação do sujeito ético. Rodrigues (2001, p. 246) a destaca como “o aspecto que coroa todo o processo educativo e sua duração se estende por toda a vida dos sujeitos”. Ela faz parte de uma educação integral, “uma necessidade do processo formativo humano, que não pode ser reduzida a uma simples tarefa de produção, organização e distribuição de conhecimentos e habilidades” (Rodrigues, 2001, p. 252).


			Enquanto crítica, a educação parte do substrato ético para formar pessoas em sua autonomia, emancipadas, capazes de autorreflexão. Livres das heteronomias, estas deixam de ser presas fáceis de comandos externos para, num processo de desbarbarização, superarem os mecanismos de repressão, porque alimentadas pelo esclarecimento e por uma consciência capaz de autorreflexão crítica. Oportuniza-se, então, uma experiência própria de mulheres e homens emancipados que interpretam a história com liberdade, narrando-a por inteiro, capazes de uma intervenção na realidade porque nela estão criticamente inseridos.


			Deste modo, a história não é o lugar de um determinismo que deve ser acolhido de modo fatalista, como algo já dado. Antes, a história é o palco das possibilidades, enquanto sujeitos fazedores e refazedores do mundo, engajados que somos na mudança das estruturas, na transformação das situações de alienação e opressão. O ser humano assume-se como sujeito, não objeto, capaz de superação, num ser mais, como algo inscrito na sua própria natureza. Acreditando no seu poder criador, eis que o ser humano transcende o imobilismo, pronuncia o mundo e modifica-o, para um futuro humanizado, uma sociedade justa e uma ecologia limpa, sendo este mundo a casa de todas e todos.


 
 

			Dr. Nilo Agostini1
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INTRODUÇÃO


			Nos dias atuais, torna-se cada vez maior a necessidade de se discutir e tratar sobre temas políticos, ambientais, econômicos e educacionais, sendo este último um dos grandes desafios da Modernidade no que tange a formação integral: 


			[...] O que permitia aos brasileiros conviver com as gritantes injustiças sociais era o intenso dinamismo da economia. Muitos observadores (inseridos nos segmentos sociais privilegiados, evidentemente) descobriram nesse dinamismo uma fonte de legitimidade para um sistema de poder que gerava tantas injustiças. (Furtado, 1992, p. 12)


			A sociedade brasileira sempre apresentou motivos para as discussões destes temas, seriam estes motivos frutos de uma sociedade em desenvolvimento ou de uma sociedade que a democracia não se apresenta consolidada e madura? “E nós estamos ainda no processo de aprender como fazer democracia” (Freire, 2000a, p. 136).


			A democracia tem sua origem etimológica ligada aos gregos, que ao decompor o termo “demo” e “cracia”, entendemos que cada grupo era responsável pela escolha de seu representante. No decorrer dos séculos a palavra democracia ganhou cada vez mais importância, em algumas nações passou a ser aclamada e em outras nações passou a ser negada ou subvertida: “A cidadania se mostra cada vez mais descrente em instituições democráticas básicas” (Rennó et al., 2011, p. 12).


			Na independência das 13 colônias Britânicas na América, a palavra democracia foi inserida na constituição, a Carta Magna da nação. Porém, durante os anos anteriores da Revolução Russa a palavra foi esquecida. No Brasil na década de 60, a palavra foi subvertida e a democracia passou a ser instrumento de poucos e para poucos. O desenvolvimento da democracia é percebido através da atuação do sujeito consciente de sua existência e de seu poder de intervir e mudar.


			Ao observar a sociedade brasileira contemporânea, não é difícil encontrar áreas precárias, com população humilde, expostas aos mais diversos tipos de problemas e principalmente com a sua saúde fragilizada pela falta de estrutura compatível com as necessidades básicas do ser humano, é claramente uma sociedade que necessita de mudança. 


			A mudança pode ocorrer em várias áreas e por vários caminhos, podendo ser temporária ou permanente, para todos ou para poucos, para uma situação melhor ou pior, a mudança pode ser política, econômica e cultural:


			[...] A partir das relações do homem com a realidade, resultantes de estar com ela e de estar nela, pelos atos de criação, recriação e decisão, vai ele dinamizando o seu mundo. Vai dominando a realidade. Vai humanizando-a. Vai acrescentando a ela algo de que ele mesmo é o fazedor. Vai temporalizando os espaços geográficos. Faz cultura. E é ainda o jogo destas relações do homem com o mundo e do homem com os homens, desafiado e respondendo ao desafio, alterando, criando, que não permite a imobilidade, a não ser em ternos de relativa preponderância, nem das sociedades nem das culturas. E, na medida em que cria, recria e decide, vão se conformando as épocas históricas. É também criando, recriando e decidindo que o homem deve participar destas épocas. (Freire, 1967, p. 43)


			A mudança resulta da interação do homem com a realidade, por isso a mudança não é um sujeito ou um fenômeno independente, a mudança é constante e nem sempre percebida pelo homem que a realiza. Toda mudança apresenta marcas na sociedade, algumas destas marcas podem ser escondida pelo sujeito que as produziu. A mudança ocorre na sociedade e é provocada, estimulada e mantida pelos sujeitos que ocupam, formam e que são a sociedade. Sendo assim, a relação entre os sujeitos é capaz de personificar a sociedade, estes mesmo sujeitos podem perceber, causar e intervir nas transformações ou mudanças que ocorrem como fruto das relações com a realidade.


			De acordo com Freire (1980, p. 27): 


			[…] Quanto mais conscientização, mas se “desvela” a realidade, mais se penetra na essência fenomênica do objeto, frente ao qual nos encontramos para analisá-lo. Por essa mesma razão a conscientização não consiste em ‘estar frente a realidade’ assumindo uma posição falsamente intelectual. A conscientização não pode existir fora da “práxis”, ou melhor, sem o ato ação-reflexão. 


			Porém, para que o sujeito da sociedade seja capaz de perceber e intervir é preciso primeiro que o sujeito desperte e que se torne consciente e crítico sobre a existência da sociedade, sobre a sua própria existência e sobre a inter-relação entre a sociedade e todos os elementos formadores da sociedade. O despertar para a conscientização crítica ocorre através da educação, sendo a educação essencial para uma conscientização crítica capaz de promover mudanças ao intervir na sociedade:


			[...] A conscientização implica, pois, que ultrapassemos a esfera espontânea de apreensão da realidade, para chegarmos a uma esfera crítica na qual a realidade se dá como objeto cognoscível e na qual o homem assume uma posição epistemológica. (Freire, 1980, p. 26)


			A respeito da educação como ferramenta Freire (2000b, p. 91-92) afirma:


			[...] Se, de um lado, a educação não é a alavanca das transformações meu projeto de porque só depois da transformação é que posso me preocupar com educação, inviabilizo o projeto. Se, por outro lado, enfatizo apenas a educação com programas de natureza técnica e/ou espiritual e moral não mobilizo e organizo forças políticas indispensáveis à mudança, o projeto se perde em bla-bla-bá́ ou vira puro assistencialismo.
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